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1. APRESENTAÇÃO 

Este memorial refere-se ao projeto do sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas (SPDA) da edificação E.M.E.F SÃO JOSÉ. 

 

2. INTRODUÇÃO 

A descarga elétrica atmosférica é um fenômeno da natureza absolutamente 

imprevisível e aleatório aos efeitos destruidores decorrentes de sua incidência sobre as 

edificações. Não há dispositivos ou métodos capazes de modificar os fenômenos 

climáticos naturais a ponto de se prevenir a ocorrência de descargas atmosféricas. 

Pode-se afirmar que as descargas atmosféricas que atingem estruturas (ou linhas 

elétricas e tubulações metálicas que adentram nas estruturas) ou que atingem a terra em 

suas proximidades são perigosas às pessoas, às próprias estruturas, seus conteúdos e 

instalações.  

A descarga atmosférica que atinge uma estrutura pode causar danos à própria 

estrutura e a seus ocupantes e conteúdos, incluindo falhas dos sistemas internos. Os 

danos e falhas podem se estender também às estruturas vizinhas e podem ainda envolver 

o ambiente local. Portanto, medidas de proteção contra descargas atmosféricas devem 

ser consideradas. 

Deve-se ressaltar que um sistema de proteção contra descargas atmosféricas não 

impede a ocorrência das descargas, assim como não pode assegurar a proteção absoluta 

de uma estrutura, de pessoas e bens. Entretanto, a aplicação de um sistema em uma 

edificação pode reduzir de forma significativa os riscos de danos devido às descargas 

atmosféricas. 

 Assim, visando eficácia na segurança das pessoas e uma maior proteção 

patrimonial foi desenvolvido o sistema externo de proteção contra descargas 

atmosféricas para esta edificação. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Para o dimensionamento do Sistema de Proteção Contra Descargas 

Atmosféricas (SPDA), foi utilizado à norma brasileira NBR 5419/2015. 

A escolha das medidas adequadas de proteção, a necessidade de proteção e os 

benefícios econômicos da instalação de medidas de proteção foram determinados 

conforme os termos do gerenciamento de risco que está contido ABNT NBR 5419-2. 

Para atingir o objetivo de proteção contra descargas atmosféricas na edificação, 

optou-se pelo método Gaiola de Faraday. 

O método de proteção Gaiola de Faraday a ser adotado, permite a distribuição 

da proteção por toda a estrutura, aumentando a eficiência do SPDA. Este método ainda 

apresenta níveis de proteção elevados, pois consiste no envolvimento da parte superior 

da construção com uma malha de condutores elétricos nus juntamente com a instalação 

de terminais aéreos, denominada malha captora. Esta malha tem seu fechamento em 

anel, em que todos os pontos de captação estão no mesmo diferencial de potencial 

(ddp). A malha captora é interligada a malha de aterramento por meio de descidas 

utilizando condutores e estas estão espaçadas de acordo com o grau no nível de proteção 

a ser adotado. 
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 Portanto, foi adotado o método Gaiola de Faraday que oferece uma boa 

eficiência tendo em vista a sua instalação em todo o perímetro da edificação utilizando-

se a própria cobertura metálica das instalações como malha captora. 

 

4. NÍVEL DE PROTEÇÃO 

 Mesmo com a instalação de um sistema de para-raios, o mesmo não oferece uma 

proteção 100%, podendo a construção protegida, neste caso ser atingida por uma 

descarga. Partindo desta premissa existem os níveis de proteção definidos por norma.  

Conforme NBR 5419-2/2015: GERENCIAMENTO DE RISCOS, após cálculos 

optou-se que para o presente projeto fosse desenvolvido o SPDA de nível II. 

 

 TABELA DE SELEÇÃO DO NÍVEL DE PROTEÇÃO 

TIPO DE EDIFICAÇÃO NÍVEL DE PROTEÇÃO 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

 

NÍVEL II 

 

 

5. MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

A proteção é alcançada por meio do sistema de proteção contra descargas 

atmosféricas (SPDA) o qual inclui as seguintes características: 

- Subsistema de captação: captores em malha, ou seja, uma rede de condutores 

dispostos no plano horizontal ou inclinado sobre o volume a proteger. 

- Subsistema de descida: condutores externos destinado a conduzir a corrente 

de descarga atmosférica desde o subsistema captor até o subsistema de aterramento.  

- Subsistema de aterramento: parte do SPDA externo destinada a conduzir e a 

dispersar a corrente de descarga atmosférica na terra. 

- Isolação elétrica; 

- Ligação equipotencial para descargas atmosféricas. 

 

6. CAPTAÇÃO 

A malha de captação tem como função receber as descargas que incidam sobre o 

topo da edificação e distribuí-las pelas descidas. 

Para o método Gaiola de Faraday aplicado na edificação tem-se um sistema 

externo de proteção contra descargas atmosféricas com as características descritas a 

seguir: 

A edificação será provida com o sistema gaiola de Faraday, este interligando a 

malha de captação composta de barras chatas de alumínio 7/8” x 1/8” instaladas na 

cobertura da edificação e ligadas à malha terra através de um sistema de condutores de 

descida. 

As coberturas metálicas presentes na edificação serão utilizadas como malha de 

captação, sendo interligadas a malha de aterramento por condutores de descida. 
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COBERTURA 

Captor Natural/Não natural 

Material Aço Galvanizado/Alumínio 

Espessura ≥ 0,5 mm 

 

7. DESCIDAS 

O subsistema de descidas tem como função receber as correntes distribuídas pela 

captação encaminhando-as o rapidamente para o solo. Para edificações com altura 

superior a 10 metros, têm também a função de receber descargas laterais, assumindo 

neste caso também a função de captação. 

Pela configuração da cobertura foram estabelecidas descidas que serão de barras 

chatas de alumínio 7/8” x 1/8” presas a malha de captação do telhado através de rebites, 

e interligadas ao cabo de cobre nu 50 mm² da malha de aterramento a uma altura de 1,5 

m do solo dentro da caixa de inspeção suspensa. Os condutores de descida deverão ser 

protegidos por eletroduto de PVC 1” x 3 m.  

Em todos os pontos de conexão das descidas com os cabos do aterramento deve 

ser instalada uma caixa de inspeção a uma altura de 1,5 m do piso, permitindo a 

desconexão entre a captação e a malha de aterramento para medição. Na tabela a seguir 

tem se as características das descidas do projeto: 

 

DESCIDAS 

Material Barra chata de Alumínio 

Seção 7/8” x 1/8” x 3m 

Laço Não se aplica 

Distância de portas, janelas e outras aberturas  ≥ 0,5 m 

Material da parede Não inflamável 

Espaçamento médio entre os condutores de descida 10 metros 

Distância do primeiro anel do solo Não se aplica 

Proteção contra danos mecânicos acima do solo (≥ 2,5 m) 

 

Conforme se pode ver na tabela acima, foi adotado um espaçamento médio de 

10 (dez) metros entre as descidas com uma tolerância de 20% para mais ou para menos 

nas edificações. Ainda vale ressaltar que as descidas foram projetadas conforme a sua 

possibilidade respeitando as configurações da edificação. 

 Conforme NBR 5419/2015, os condutores de descida deverão estar distanciados 

no mínimo 0,50 metros das aberturas da edificação a fim de evitar toque humano nos 

condutores de descida.  
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Os condutores de descidas não devem ser instalados em calhas ou tubos de 

águas pluviais para evitar a corrosão. Devem ser retilíneas e verticais, de modo a prover 

o trajeto mais curto e direto para a terra.  

8. ATERRAMENTO  

O aterramento tem como função receber as correntes elétricas das descidas e as 

dissipar no solo. Este também tem a função de equalizar os potenciais das descidas e os 

potenciais no solo, devendo haver preocupação com locais de frequência de pessoas, 

minimizando as tensões de passo nestes locais. 

O aterramento será de acordo com o projeto, utilizando-se hastes de cobre do 

tipo Copperweld, de 2.40 m x 5/8”e cabo de cobre nu seção 50 mm² ou cabo de aço 

cobreado seção 70 mm². 

 Em algumas hastes de aterramento deverá ser instalada uma caixa de inspeção, 

(ver projeto) para que se façam as medições dos valores da terra, que não deve 

ultrapassar 10 ohms em qualquer época do ano. 

 O condutor utilizado para a interligação do sistema deve ser cabo de cobre nu de 

50 mm² ou cabo de cobre nu 70 mm², instalados no mínimo a 50 cm abaixo do nível 

natural do terreno. 

A seguir características específicas do aterramento do SPDA: 

ATERRAMENTO 

Resistividade do solo (≥ 10Ω) 

Eletrodos 

Tipo Hastes verticais 

Material Cobre/cobreada 

Profundidade (≥ 0,5 m) 

Ângulo entre eles (≥ 60º) 

Distância da estrutura 1,00 m 

Seção 5/8”x 2400 mm  

Observação: Para um bom dimensionamento da malha de aterramento é imprescindível à execução 

prévia de uma prospecção da resistividade de solo, exceto no caso do sistema estrutural. 

 

9. EXECUÇÃO 

É de responsabilidade do instalador a execução do sistema de SPDA, 

respeitando o projeto. O proprietário ou o possuidor a qualquer título, da edificação, o 

instalador o fabricante e conforme o caso o responsável técnico, devem ser 

corresponsáveis pelo perfeito funcionamento do sistema. 

 

10.  INSPEÇÕES 

 Devem assegurar que o SPDA esta conforme o projeto; que todos os 

componentes estão em bom estado, as conexões e fixações estão firmes e livres de 

corrosão. Todas as ampliações da estrutura acrescentadas posteriormente à instalação 
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original estão integradas no volume a proteger, mediante ligação ao SPDA ou 

ampliação deste. 

É de fundamental importância que após a instalação haja uma manutenção 

periódica anual a fim de se garantir a confiabilidade do sistema.  

São também recomendadas vistorias preventivas após reformas que possam 

alterar o sistema e toda vez que a edificação for atingida por descarga direta. 

 

DETALHES 

 

 

 

CABO DE COBRE NÚ 50mm²                                     

 

CAIXA DE INSPEÇÃO 

  

HASTE COBREADA ALTA CAMADA                    TAMPA COM GARRAS 300mm                    
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PRESILHAS DE LATÃO                                  PRESILHAS DE COBRE                

 

 

 

SOLDAS EXOTÉRMICAS BISNAGA DE SILICONE 

 

 

PASTA ANTI-ÓXIDO CABO DE AÇO COBREADO 
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______________________________________ 
Alvaro Luiz Guerini  

Eng° Eletricista/Eng° de Seg. do Trabalho/Perito Ibape 

Crea: 1200548728 

 

 
BARRA CHATA DE ALUMÍNIO 
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